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1 INTRODUÇÃO 
 

Paspalum regnelli denominado popularmente de macega do banhado, é uma 
gramínea nativa, perene, cespitosa de rizomas curtos e altura podendo chega até 100 
cm ou mais em crescimento livre. Possui inflorescência em panícula e espículas elíptico-
agudas de cor castanho-ferrugínea (Araújo, 1971). É uma planta com bom potencial de 
produção na época de verão, apresentando florescimento entre os meses de novembro 
a março (varia de região para região). Apesar de se mostrar interessante como 
alternativa forrageira para a região Sul do Brasil, poucos ainda são os estudos relativos 
a esta planta. 

A morfogênese pode ser definida como o estudo da origem e desenvolvimento 
dos diferentes órgãos de uma planta e suas transformações no espaço, ao longo do 
tempo (Chapman e Lemaire, 1993). A morfogênese fornece informações detalhadas do 
crescimento vegetal, pois avalia a taxa de aparecimento de novos órgãos, suas taxas de 
expansão e de senescência (Chapman e Lemaire, 1993). 

Assim, por meio do seu estudo é possível entender o ‘’funcionamento’’ das 
plantas sob diferentes condições de meio e/ou manejo fazendo-se o mesmo importante 
para esta espécie pelas poucas informações com este enfoque na literatura, visando, 
assim, gerar dados que permitam planejar estratégias de manejo racionais e eficientes 
para seu uso. 

Logo, o objetivo desse trabalho foi avaliar as características morfogênicas do 
Paspalum regnellii quando submetido a uma frequência e duas intensidades de cortes. 

 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

Este trabalho foi conduzido no período de verão (dezembro 2011 a abril de 2012) 
em área experimental do CPPSUL (Centro de Pesquisa Pecuária dos campos Sul-
Brasileiros), em Bagé-RS. Objetivou-se avaliar as características morfogênicas do 
Paspalum regnellii quando submetido a uma frequência e diferentes intensidades de 
corte. O experimento foi conduzido num esquema de parcelas subdivididas, com 
delineamento em blocos completos casualizados e três repetições. Os tratamentos 
corresponderam a uma frequência (28 dias de intervalo entre cortes) e duas 
intensidades (10 e 20 cm de altura de resíduo) de corte. No final de dezembro de 2011 
foi realizado um corte de uniformização com objetivo de se estabelecer as metas de 
altura de resíduo e se definir os tratamentos dentro dos blocos. O período de avaliação 
das características morfogênicas começou em janeiro de 2012 e foi encerrado no final 
abril de 2012 (época de florescimento do Paspalum regnellii). Para avaliações das 
características morfogênicas, foram escolhidos aleatoriamente 2 perfilhos por 
tratamento, sendo os mesmos monitorados quanto ao aparecimento e alongamento de 
folhas, senescência e alongamento de pseudocolmo. Este monitoramento era realizado 
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uma vez por semana até o momento de realização do corte referente á frequência de 28 
dias. Após corte outros dois perfilhos por tratamento eram marcados e monitorados 
como descrito anteriormente. Com base nos dados de campo foram calculadas as taxas 
de aparecimento (TApF, folhas/perfilho.dia), alongamento (TAlF, cm/perfilho.dia) e 
senescência de folhas (TSeF, cm/perfilho.dia), alongamento de colmos (TAlC, 
cm/perfilho.dia), número de folhas vivas por perfilho (NFV), duração de vida da folha 
(DVF, dias) e tamanho final da folha (TFF, cm). A análise estatística dos mesmos foi 
realizada utilizando-se o PROC MIXED do pacote estatístico SAS. As médias foram 
estimadas utilizando-se o LSMEANS e comparadas pelo teste t de Student ao nível de 
significância de 5%. 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para a frequência de corte de 28 dias só houve efeito de altura de resíduo para a 
TApF (P=0,0321). Para as demais variáveis foi observado efeito do corte 
(P<0,05)(Figura 1). 

 
Médias seguidas de letras iguais não diferem (P>0,05) pelo teste t de Student. Valores entre parênteses representam o erro padrão da média 
(EPM). TApF: taxa de aparecimento de folhas, TAlF: taxa de alongamento foliar, TAlC: Taxa de  alongamento de colmo, DVF: duração de vida da 
folha, TFF: tamanho final da folha, NFV: número de folhas vivas por perfilho e TSeF: taxa de senescência de folhas. 

 
Figura 1. Características morfogênicas do Paspalum regnellii quando submetido a 

diferentes manejos de corte (frequência de 28 dias e intensidades de 10 e 20 
cm de altura de resíduo).  

 
A TApF, que é considerada a principal característica morfogênica uma vez que 

influencia diretamente cada um dos componentes estruturais (Difante et al., 2011),  
sofreu efeito da intensidade de corte (Figura 1). Para esta variável o manejo com altura 
de resíduo de 10 cm proporcionou maior TApF quando comparada ao resíduo de 20 cm. 
Alguns trabalhos que mostram o efeito de alturas de corte ou pastejo sobre a TApF, 
normalmente, são fundamentados na altura de bainhas remanescentes. Foi constatado 
que o maior comprimento da bainha conduz a planta a uma menor TApF (Duru e 



 
 
Ducrocq, 2000). Esse comportamento se deve ao fato de as folhas surgirem 
sucessivamente em níveis de inserção cada vez mais altos e ao processo natural de 
alongamento da bainha.  

As TAlF, TAlC, DVF, TFF, NFV e TSeF apresentaram diferença significativa ao 
longo do período experimental em função das épocas em que os cortes (com intervalo 
de 28 dias) foram realizados. 

Para TAlF, o maior valor foi observado no período referente ao corte 2 e o menor 
no corte 4. Uma explicação para tal fato se deve à maior temperatura e umidade nos 
períodos iniciais de avaliação (corte 1, 2 e 3) e menor disponibilidade destes fatores de 
meio no período final de avaliação (corte 4). No mês de fevereiro de 2012 ocorreram 
chuvas que associadas à alta temperatura proporcionaram condições favoráveis para o 
crescimento e divisão celular, o que possibilitou obter lâminas foliares de maior tamanho 
no período referente ao corte 2. Segundo Ludlow e Ng (1977), a expansão foliar é um 
dos processos fisiológicos mais sensíveis ao déficit hídrico, pois interrompe o 
alongamento de folhas e raízes muito antes que os processos de fotossíntese e divisão 
de células sejam afetados. Isso ocorre porque a divisão e, principalmente, o crescimento 
das células são processos extremamente sensíveis ao turgor celular. Isto ajuda a 
explicar a baixa TAlF no período em que ocorreu o corte 4. Também no final do período 
de avaliação a planta já se encontrava em inicio de florescimento, tendo seu meristema 
deslocado para pontos mais altos o que também ajuda a explicar a menor TAlF. 

A TAlF está diretamente relacionada com o TFF, enquanto o inverso acontece 
com a TApF (Chapman e Lemaire, 1993). Assim, maior TFF foi observado para o 
período referente ao corte 2 e menores valores registrados no período referente ao corte 
4. 

Para a TAlC observa-se que a mesma foi baixa nos 2 primeiros cortes e 
apresentou maiores valores nos cortes 3 e 4. Isto ocorreu provavelmente em função do 
inicio de florescimento desta espécie forrageira que se ocorreu entre os meses de março 
e abril, meses estes de realização dos cortes 3 e 4. A TAlC, além de afetar diretamente 
a densidade populacional de perfilhos e o comprimento final da folha, pode ser utilizada 
como indicador do controle ou não do acúmulo desse componente pelo manejo do corte 
ou pastejo, cujo crescimento constitui-se em característica desfavorável no sistema de 
produção em pasto, pois representa barreira física ao consumo voluntário dos animais 
em pastejo (Hodgson, 1990). O fato de não ter sido observado efeito da intensidade de 
corte para esta variável indica que para o Paspalum regnellii as duas intensidades (10 e 
20 cm) proporcionaram controle efetivo do alongamento de colmo. 

O NFV se manteve relativamente constante ao longo do período experimental. 
Os maiores valores foram registrados nos cortes 2 e 3 época em que os fatores de meio 
(temperatura e umidade) ainda eram favoráveis ao desenvolvimento das plantas 
forrageiras. Vale ressaltar que variações nas características NFV e TFF determinam 
mudanças na estrutura e composição morfológica do pasto conforme a época do ano 
(Fagundes et al., 2006). 

A DVF foi menor nos dois primeiros cortes aumentando ao longo do período 
experimental. Esta modificação na DVF está relacionada à capacidade da planta de 
tentar de manter estável o NFV. 

A TSeF foi relativamente baixa para o Paspalum regnelli sob as condições de 
manejo impostas. O que se observa é que houve um aumento nos valores desta 
variável ao longo do período experimental, sendo os maiores valores observados no 
período de realização dos cortes 3 e 4. 

Wilson e Mannetje (1978), ao analisarem os efeitos das variáveis ambientais 
sobre a senescência foliar de Panicum maximum e Cenchrus ciliaris, constataram 
aumento da senescência sob intenso estresse hídrico após períodos úmidos. Como no 



 
 
presente trabalho a maior precipitação ocorreu em fevereiro e após este período 
observou-se déficit hídrico acredita-se que esta seja uma explicação para o aumento da 
senescência foliar registrada.  
 

 
4 CONCLUSÃO 
 

O Paspalum regnelli quando submetido a uma frequência de corte de 28 dias 
pode ser manejado com resíduos de 10 a 20 cm sem prejudicar seu desenvolvimento. 
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